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Procíos do tarifa: 6 céntimos do peseta la línea en la 4." ralana 

25 céntimos la linca en ia 3.a piaña, 1 penetra la línea en la 1.a 
plana.—A los suacrítores se los insertará gratuitamente da
rán to tros días cada mee, un anuncio queno exceda de einee
líneas.

fiOtfERTEfiC ii.
Sí,pn*e®ua?sEe e©E©gía « L a  

í ígticaSoia» la«» (^ejsaclo «Se vea* fl» lar# 
l>aaü»15caa. A s á  E© slSeo ©na san bdSiísem«» 
i85SBEaes*o, lime5és?,dl<¡í-as©s Bit ra«B'©®¿l, 
epa© I© a^B*#a«B©©©astoi3 e:sJB*©2ai?&<i3 asas esa
li«, «Ì© r e c o m c i i d a r  E L  D E FE NS OR DE 
GRANADA, á  s u s  ©sss©s*2dog,,©{i, esajsa® 
Bistas »© na©« iaara ©ssi^cg-aíSa. Pos* 
©os?s©c5B8©B8«ía el© ©Kéa, Bos s u s u a ' l t o -  
i’c s  «le « L a  ^gtÍDalasa» esa fl«¡§ píiiefoi!©® 
«1© Ba gírovSaacSra, a’eííBfoSimíía ©»tfa rasa» 
r a se r o  «3© rasaesda*© p e a ’SéeBIS©©, y  Bes  ro«> 
g a m o »  agra©, «5 es© I©© ¡pihae© ¡»©©guiar 
©1 c a m l í l o ,  I© «Sevaselvaaa  á  Sa  /áelsral«- 
itSs4a*a©Sonn, á  filtra «3© egea© na© ©osa tí ¡isa ase*» 
araos ©5 osava©. L o s  saag©ríé«a*©s cS© « L a  
OgíiítÉosB» «pa© »eegsáéBa EL DEFENSOR 
DE GRANADA «lefoera « l i r l g S r á c  á  e®dKi 
Aí!nMÍM^sda*aeaosa (A^aaSB«, S ?) ©stvaissB- 
d¡© e l  SsEagtoe*I© ele saa» áa'saraeéjSre,  gíraos 
l a  SBaserieSona el© fas©s*a s e  a J í o s n a  gaos* 
ae ì e l aB sàas Io .  @5 a s á  l o  Saneen?,  s o  l e s  
s e r v i r á  cosa o^acdSdBsel e©l© p e r i ó í l B e o  
y  g o E a r á r a  ele Isas vesitáfr-jzas sjp.ec o í r ® »  
« e r a o s  á  lo«S«#s ssra©Réa*os sragctríÉor®®. 
E*or  o d r a  p a r í © ,  Eos «3© «Lía «OgiSraioas» 
«Sebera s& foe r  epa© ©3 BProgífe lrar i io,  IM 
r e e á o r  y  r e í B a e á o r e s  «3© «l íe la»  p e r i © «  
e l i co  v e r á r a  « odí g-rasd.© «gsae a«gs í©í los  
s e  s t i s e r i B m r a  á  EL DEFENSOR DE GR A 
NADA, gíerüódiSe© Baaeüegsesií iáeméeycoiB- 
s a g r a « S o ,  «ora  áoeSo ©2 f e r v o  a* «grao s u s  
f u e r z a s  1© p o r m i l e a a ,  á  2a  cBeferass» el© 
l o s  í n í e r e s e s  m o r a l e s  y  Eifli»4ea*SaB©a 
«Be B» p r o v i n c i a .

EÍB í B ' h s i c s í r e  cíe s u f t e r i c i o n  á. EL 
DEFENSOR c u e s t a  r e s a l e s  ígaae,  e o »  
m i o  ysa U s e m o s  dÜeiao ,  s e  « » f o r a s s  pos* 
a d e l a n t a d o ,  y  s e  n o s  p a c í f e r a  r e m i t i r  
era l i b r a n z a  d e l  t a i r o  ü f l ú t u o  ó  esa s e 
l l o »  d e  f r a n a n e » .

es causa  eficiente de  q u e  el mísero  j u g a d o r  
sea  d ob l em en t e  explotado.

Hace a lg u n o s  años,  un  per iódico a ragonés ,  
l am en tándos e  de  este vicio y  su  ar ra igo ,  y de 
cia que  un suge to  m u y  indus t r ioso  se  hab ía  
hecho  sóeio d e  un cas ino coa  el solo objeto 
de  ver la m a n e r a  de a u m e n t a r  su  h u m i l d e  
capi tal .

Al efecto,  a n a d i a  el per iódico ,  a p r o v e c h á n 
dose  del  vér t igo que  acom ete  á los ju g a d o r e s  
c u a n d o  no les q u ed a  m á s  capi tal  en  metá l ico  
q*e  poder  e x p o n e r  al azar ,  les ofrecía d ine ro  
con  un modesto in ter és  de  200 oiO. Ss vé  c l a 
r a m e n t e  que  el q u e  pe rd ía  has ta ei ú l t im o  
c é n t im o  que  l levara  en el bolsi l lo y se veia  
en  la neces idad  de r ecu r r i r  al  beneficio de la 
u s u r a  y  tornaba,  por  e jemplo ,  6000 rs.  á sei s 
meses,  fecha y perdía d ich  > p rés t am o ,  no ; 
pe rd ia  c i e r t am en te  las 1500 pesetas s ino  o t ras  | 
t an ta s  ó sea el interés .

Otras  mil  consecuenc ias ,  trac cons igo  el 
vicio cosmopol i ta,  á cua l  de  ellas m á s  f u n e s 
tas; por  q u e  si, en u l i .m o  caso,  vemos  a r r u i 
na r se  á un po ten tado  y q u e  hecho  á la vida  
mue l l e  y regal ¿da,  por  no aparecer  á los ojos 
del  m u n d o  co m o  rebajado de  su  posición s o 
cial  r ehúsa  el modes to  des t ino  ó el h u m i l d e«
arto,  oficio ó i ndus t r i a  con q u e  ga n a r  el s u s 
tento,  y s iendo  este i nd i spensab le  ¿qué ha  de  
hace r?Opta r  po r  Ja par t ic ipación  de a lg ú n  ne 
gocio c r imina !  q u e  le dé  lo que  neces i ta y 
q u e  an te  el m u n d o  p u e d a  pasa r  c o m o  u n a  
de  tañ ías  incógni tas .  Pero  có m o  es tas  p o s i 
c iones  falsas d u r a n ,  c o m u n m e n t e ,  poco t i e m 
po,  el q u e  rechazó los med ios  para a d q u i r i r  
m odes ta  y  l eg í t im am en te  lo necesar io  para  
su  v ida ,  se verá,  m á s  t§rdc,  a r r a s t r a n d o  un 
gr il lete en  los pa t ios  del  pres idio.

Ei d i l ema no  puede  ser  m á s  te r r ib le ;  y si 
esos locos que  co m o  tules ponen  su  capi tal  á 
la dispos ición de  un na ipe  ve le idoso  c o m 
p r end ie ran  ó ref lex ionaran  en  esto,  pocos  
se r ian  los q u e  a l*mentasen  el  vicio.

El dinero del juego es para el juego; s i e m 
pre  se ha  d icho es to,  y es u n a  ve rdad i n c o n 
cusa .  Alce el dedo  el q u e  t enga  una  fo r tuna  
g an ad a  sobre  el tapete verde  (y  ex c lu im o s  á 
los ca l cu l i s ta s  ó jugadores  de  oficio q u e  e x 
plo tan  el vicio) y  con p r u e b a s  re-bala un 
ase i to  que  iodos sos t ienen .  Y pues  si , g a n a n 
do ó pe rd iendo  s i e m p r e ,  en  estas i n t e r m i 
tencias ,  el r e su l t ado  es la perd ida  ¿por que  
se juega? ¿por  q u e  so busca  la inf. Deidad de 
la inocente fami l ia?  ¿por q u e  se evi tan  lá
gr imas?

E C O S  DE  L A  C A P I T A L .

¿Entreten (alientos perjudiciales.
Un bien  pensado a r t í cu lo  que  pub l icó ,  h a 

ce «nos  dias ,  E l Imparcial de Madrid  sobre  
el juego en  San tander ,  nos h a d a d o  mater ia l  
pa ra  escr ib i r  estos desa l iñados  r eng lones .

Lam en tábase  el i lus t rado colega de q u e  en 
aque l la im por t an te  capi tal  se jugase  de una  
m a n e r a  escandalosa  y m á s  a u n  en la t e m p o 
rada  de baños  en q u e  grac ias  á la af luencia 
de forasteros se desborda  el vicio y las a u t o 
ridades so m ues t r an  indife rentes  pa ra  c o n t e 
ner lo y ext i rpar lo .

Pocos  son ,  en  verdad,  los f rutos a l c a n z a 
dos po r  la p rensa  en su  enérgica  y  f i l an t ró 
pica  c a m p a ñ a  en con t r a  del  juego.  Todos  sus  
a taques  se l ian est re l lado con t ra  la protección 
ó apalia de a lgunas  au to r idades  l l am adas  á 
corregi r  aque l  vicio tan pernicioso.

Proli jo se r ia ana l iza r  los per ju ic ios  que  
ocasiona el juego;  se ha  hab lado  t an to  del  
pa r t i cu la r  q u e  nada  n u e v o  puede  decirse.
Sus funes tos  resul tados  todos los c o n o c í n ,  
aún  los m i s m o s  jugado re s .

Los mi l  desengaños  q u e  su f re  ei q u e  vá 
d probar fortuna, d eb ían  pe r su a d i r l e  de  lo 
infruc tuoso  de este medio  pa ra  a d q u i r i r  un 
capital;  y  la vu lga r idad  de que  el banquero 
nunca pierde, debia da r l e  el convenc im ien to  
de que  en  esta con t i enda  iieya s i e m p r e  la
peor  par te y  por  lo t an to  ia a p r o x i m a d a  se -  l el perro grande, m a ñ a n a ,  mozo,  j u g a r á  ¡a pe-
gur idad  de  su ru i n a .  } se ta ,  y  ya h o m b r e  juga rá  ei a uro ó io que

\  a u n q u e  el j uego  po r  sí solo se bas t a  pa -  j tenga ;  y c o m o  q u i e r a  que  l o |  g o b e r n a n t e s  no
ra d e A i u i f  una  fo r tuna  p o r  crec ida q u e  seo,  i yen  en el infante  al  h o m b r e  de  m a ñ a n a ,  le

Y en  ve rdad ,  q u e  la p l u m a  ha escri to lo 
q u e  en un p r i n c ip io  p r o m e t im o s  o m i t i r  por  
prol i jo,  pero  u n a  vez h e d i ó ,  d ispense  ol l ec 
tor  nues t ra  inconsecuenc ia  en grac ia al deseo 
q u e  nos  a n im a .

Llaga  social  es el j uego ,  y los gob ie rnos  
q u e  t ienen  la obl igación de  m i r a r  po r  los in 
tereses  de todos,  deben hace r  es fuerzos g i 
gantes  para  cau te r i za r l a  sin  co n t em p lac io 
nes  de n i n g ú n  género .

Los deli tos t ienen  su generac ión  y las l l a 
gas sociales su or igen.

Mientras se pe r s igue  o b s t i n a d a m e n te  al 
j u g a d o r ,  se vé  con ind i fe rencia  al n i ñ o  q u e  
en  un  portal  y  con otros c a m a r a d a s  se juega  
a l eg r em en te  el perro grande de que  h oy  d i s 
pone ;  y  de es ta  m a n e r a  el n iño  se af iciona  al 
j uego ,  y poco á poco, el vicio »cha ra íces  en 
su  t ierno corazón ;  por  que  si hoy n i ñ o  j u e g a

de jan  crecer  con s u s  vicios ,  y cuando  q u i e 
ren contener le  en  su torpe  ca r r e r a  es yá más  
q u e  n iño  ¡y c u a n  difíci l  es ende reza r  el á r b o l  
crec ido!

E l  r emedio  es ya casi  i n opo r tuno  por  su 
t a r d a n z a  y  co m o  es cons igu ien te  no ob t i ene  
los r e su l t ados  q u e  debiera .

Por  esto,  las au to r idades  deben  d i spone rse  
á per segu i r  al n iñ o  q u e  empieza  á m a r e h a r  
por  mal  camino  y  e n ca r g a r  á su s  agen tes  no 
descansen  en tan noble faena ,  q u e  los b e n e 
ficios que  hoy se recojan son  de m u c h a  v a 
lía p ues  evi tan  u n a  f u tu ra  sociedad de v i c io 
sos.

Asun to  es este,  q u e  no  debe»  descu ida r  
t an to  el Gobe rnado r  civil  co m o  el Alcalde 
p res idente .  El j u e g o  es u n a  l laga que  co r roe  
á la Sociedad y  y á  a lgu ien  1© ha d icho:  el 
primer peldaño de la escalera del crimen.

M. S.

E C O S  DE  LA  P R O V I N C I A .

ELg A ljm jarra.
Repetidas váces nos hemos ocapado do f.sta im

portantísima región de nuestra provincia, y más de 
naa vez ee ha consagrado lugar preferente en El 
Defensoií acerca d8 la carretera en construcción do 
Tabiata á Alta-Sol, pueb’os qao abren y cierran res- 
x ecfcivsmeate el territerio ulpujsrroño; zona de lo 
más fértil y productivo quizá de enestra provincia, 
y al mismo tiempo la más abandonada de España. 
Cualquiera diría al ver aquellos desgraciados habi
tantes, qne atraviesan un período histórico en 
que el trabajo taYO que ser menos productivo 
que hoy, y la ilustración más menguada qae en 
este do las luces. ¿Y porqué es esto? por no tener 
un?, carretera quo !o= comunique de unos á otros 
pueblos, y dé fícilmeatc salida á los productos agrí
colas: parque ol movimiento es ley económica, y 
donde ®s negativo se arrastra una vida precaria y 
antisocial. Ypor cierto que Ir. Alpujsvra es digna 
de mejor suerte. Allí e« recogen los aceites más ex
celentes que en parte alguna, y hay pueblos como 
Lanjaron y Orgi ra que su recolección media n® ba
jará de 70.000 arrobas: allí se producen con abun
dancia los vinos de mayor fuerza alcohólica que se 
conocen, y que por su calidad compiten con todos. 
Allí, los cereales y las frutas riquísimas como la 
pasa, la almendra, la castaña, ia naranj-, etc., etcé
tera. que pueden concurrirá los mercados naciona
les y extranjeros, con más demanda que la que ob
tengan ios productos de comarcas privilegiadas: allí 
se extraen preciosos y ricos minerales de cobra y 
plata en pequeñas cantidades, porque ol trasporto 
excede 4 los productos líquidos del industrial, y  por 
eso p.e ven aquella sierras riquísimas que ocultan 
en sus entrañas tesoros de hierro, plomo, cobre y 
plata, abandonadas, j sus habitantes ejerciendo in
dustrias tan mezquinas y pobres como extremada 
es su ignorancia. ¿Y no os una lástima que esos 
pueblo?, despucs de tener excelentes productos na
turales, ce vean envueltos siempre en la miseria y 
on la oscuridad más primitiva por la falta de medios 
de comunicación? ¿No merecen que ol Gobierno les 
tienda una ruano protectora terminando la carrete
ra? Ciertamente que sí. Por esto nos ha caneado 
gran sorpresa oir que el Gobierno trata hoy de 
suspender los trabajos que se practican, (uespuss de 
fccr tan deficic Rea) cabalmente cuando la miseria 
«e enseñorea en aquella desheredada comarca, que 
agoniza porque no tiene más alimento que pan de 
centeno, tan negro ó más coms la ingratitud de los 
que debieran ser sus regeneradores.

Mire ei Gobierno y la Diputación provincial lo 
que hacen, y no consientan que aquella carretera 
empezada se paralice, sino por el contrario, que los 
trabajos se emprendan con ahinco desde d  primer 
punto de partida, es decir, desds a i Barranco de las 
Adelfas, puasto que es una vergüenza ver un pue
blo como Lanjaron sin verdadero camino y expues
tos los bzñisías como todo pasajero, á sufrir conse
cuencias lamentables

¿Se realizarán nuestras esperanzas, que son las 
de la histórica Alpujarra, que gime hoy come una 
esclava, ó se le destinará quizá como recuerdo ar
queológico parí; demostrar ia que fué !a España de 
la Edad Media?

Mediten muy bien esto los Gobiernos, y si s.ú lo 
hacen, esperamos con justicia se terminará la carre
tera, pu&3 coatamos esa la cooperación de muestro

distinguido reproaentanta en Córtes, para gestionar 
la realización de aquella, única y justa aepiracion de 
los hijos de la Alpujarra, quo pagan enormos tribu
tos y sufren terribles desgracias.

.7 M. Collantes.

EN SIERRA NEVADA.
iHiprcslones «Itó mus viajero aleiBians.

NI Y.
La situación do Trevolcz, por ejemplo, os suma

mente romántica y el pueblo interesante por ser el 
mas elevado de la España meridional. Por efecto d» 
esta altitud de 1625 metros sobro el mar, este pue
blo y también Capilcira conservan su blanco suda
rio de nievo durante muchos meses de la estación 
fría que, por este lad® meridional, parece durar tan
to como en el lado Norte.

Las plantaciones de los trópicos se encuendan na
turalmente mas bajas; pero la manzana, la mora y 
la nuez crecen y maduran en Trevelez, gracias á 
quo protegen aquel valle altos cerros por ol Norte y 
el Este. La agricultura misma se eleva hasta una 
altura de casi 2500 metros sobre el mar, como en 
toda la vertiente meridional de la sierra, producieu- 

jfCL-toá&Yia hermosos centenos y la especie larga de 
licer arictinum, tan apreciada en España como ali
mento y que hace que este pais sea llamado con el 
nombre de «tierra del garbanzo». El trigo y el maiz 
también maduran en esta zona, pero en cantidad in
suficiente por la estrechez del valle; esta misma fal
ta de terreno obliga á dedicar á hortalizas y fruta
les los pequeños bancales 6 albairadas dispsesfcos 
horizontalmente en las accidentadas vertientes. 2^ 
alimento principal de los inf lices habitante* es ei 
centeno y la putata; este tubérculo se produce en 
gran cantidad en los declives mas suave?, pero muy 
alto, de la siarra.

En cnanto 6 los habitantes mismos de TrevaUz 
son como los de todos los valles do la A pujarra, ca
racterísticos descendientes de aquellos moriscos que 
desafiaron el poder de Felipe II. Sus trajes, sus cos
tumbres y su acento Ies asemeja mas aún á sus 
africanos progenitores que al castellano en general. 
Difieren sobre todo de los habladores incansables y 
de los alegres hijos de Andalucía, en lo silencioso y 
grave de su aspecto, en la melancólica espresion da 
sus rostros morenos y de sus briilantc3 ojos negros; 
conservan rangos en una palabra, los do una raza 
que íué potente un dia. Hablan una especie de es
pañol mas abundante aun quo el idioma castizo, en 
esos giros, vocablos y aspiraciones guturales en quo 
el filólogo orientalista_encontraria los restos adulte
rados del antiguo idioma de los Alhamares.

Tres leguas mas abajo de Laaiaron subí en la di
ligencia por dos razones: la primera porque deseaba 
procurarme las impresiones que produce la tan ca
ree terística diligencia española, y la segunda por
que el camino no ofrecía entonces mucho d3 intere
sante hasta Granada. Después de tantas fatigas y de 
una ocurrencia desagradeble que me sucedió en Or- 
giva, aunque este vehículo es nada cómodo, me pa
reció bastante confortante; sin embargo no pude 
desaturdirme del todo en los primeros momentos de 
mi llegada á Granada. Muehashoras después de ha
ber dejado tan ruidoso vehículo zumbaban en mi oido 
las palabras, mas retumbantes, que lascivas en len
gua castellana, empleadas por los incansables ma
yorales para animar al ganado, y de las cuales las 
menos ofensivas eran: «moreno, .-.oreno, moreno», 
acompañadas de sendos latigazos, que hadan cor
rer á ios anímales de! tiro, si todos sintiesen 4 ia vez 
la interpelación y ei iatigazo.

E¡ picacho del Veleta, que no es solamente la mas 
visible de las altas cumbres de la sierra, sino tam
bién la de mas fácil acceso, es por estas razones, el 
objetivo principal de los escursioaistas granadinos. 
Dista de esta población 25 kilómetros, pero los ro
deos son tan numerosos que la ascensión no puede 
efectuarse en menos de 9 horas, sin contar las para
das, empleándose 7 en el descenso. La mayor parte 
del camino puede hacerse on caballería, siendo pre
ferible el mulo, si bien un borrico de fmrza es sufi
ciente. Los neveros que salen do Granada á prima 
noche, en busca de las nieves heladas, lian formado 
un camino quo, siguiendo continuamente la cordi
llera divisoria entre los valles del Gcuil y del Mona- 
chil, ora serpentea casi al nivel do ia cordillera, ora 
flanquea sus laderas, y se aproxima al último cene 
hasta una hora de distancia. Este camino es el s i
guiente:

Se pasa el puente Verde, construido sobre el Genil 
con loa materiales de la Torre de San Jerónimo por 
el general francés S-bastiani, cuyo nombre no seria 
tan odioso para los púsolos de Europa, si en toTas



part03 se hubiere limitado á obras tls este Rocero. 
Diez miautos dcspuos, dejando k un lado el camino 
.do Hilétor Vega que ofrece una vista soberbia sobre 
Granada, y su encantadora vega, se sube lncia la 
izquierda en dirección al Este primero, y después al 
Este Sud-e&t'j, atravesando unas quebradas do pie
dra arenisca roja que forma# las últimas derivacio
nes del cerro del Dornajo. Al principio, el sendero 
do lo.! neveros es bastante cámode y nneho y conda- 
ca peco á poco al p é da las primeras montañas su
mergiéndose alguna vez en un paso estrecho ó gar
garita, qac impide la vista del panorama.

El trigo que cubro gran parta de esta waeota, no 
siega aquí antes de Julio, pero el rojizo mielo queda 
cubierta por gran cantidad do hermosas flores sal
vado ?, constituyendo una vojetacion á cada paso mas 
rica é interesaste, dignas do absorber la atonoiou dol 
botánico ma3 cntu-i .sta. Vcnac allí: Seneici leucophy- 
llos, Marrubium scriceum, Traschclium cacrulcWn, 
Cap varis spinosa, Phlomís lychnilis, y Phlomis pur
púrea.— Como esto camino carees da sombra, eoa« 
viene recorrerlo untes de la Solida de! sol, corno ha j 
lucho también el inteligente eseureionifita da la 
Sí.<rr:?, el Sr. Sabaíe!, cu su última ascensión al 
Veleta.

Después da subir continúamelat-o durante dos ho
ra?, entro pl-ntas aromáticas de talla do arbusto, se 
llega á una larga ¡adera muy pedregosa y casi dcs- 
nuda de toda vojetacion, que elevándose al sud-este 
sustrae á la vista la sierra principal, y solo permite 
¡i derecha c izquierda algunos vistazos á loa valles 
dol Genil y dol Mariachi!. Sin embargo, mirando 
atrás reaparece b, bermeja Alhambra y k bu pié 
Granada y toda la vega rodeada po>* su m arco'de 
montaña?; paisaje que embelesa por su hermosu
ra, sobre todo cuando está sobredorado y envuelto 
por el juego de colores del sol ns,®ieutc. Llégase an 
esta á 'a Fuenle de los Castañas, casi agotada des
pués de veranos tan secos como el anterior, y cuyos 
bordes hoy insignificantes guardan la tradición do 
u a c.-rccna tan intoresauto como terrible de los 
tiempos de la última rebelión morisca.

Un poco mas lejos ce« a el banco do piedra arenis
ca roja, y aparecen crestas da cal. Aquí se encuen
tran: Cislv.s ladanífera, Áspcrida paniculula, Lavan- 
data /'anula, Lavandula lat folia y Salvia ffispanorura.

Siguiendo aquella ¡rulara uniforme, se llega á una 
meseta de casi 1.100 metros sobre el mar, llamada 
«el Puche» y sombrada do grandísima® rocas. Aquí 
vuelven á presentaras do una manera sorprendente 
ios montes agrestes de íormaeiou caliza, y domi- 
núndo’oá todos la cordillera principal ds la Sierra, 
con sus i a mensos campos de nieve. A la derecha se 
csticade un laberinto do yermos peñones fantásti- 
cimeut© cortados por b r .’an sales sin agua, y ea ol 
tíu i 8.¡:te, do la otra parto del profundo y «sesré 
h-rr&ncodel Monachil, se alza sobre esta ci.os si es
carpado pico da Tro renque, mientras en el Este, se 
encumbra fi cuchilla del Dornajo parecido desde 
aquí á un cono tendido y, al parecer, inmediata
mente á sus espaldas, so divisa el cono blanco del 
Picacl;©.

Hacia el fin de esta yerma meseta, el camino de 
los neveros se sopara on dos sendas; la da la iz
quierda es h  continuación del camino da la nieve, y 
la otra conduce á varios cortijos do vallo del Mo- 
jiiichi!.

Siguiendo ol camino de las neveros á la izquierda 
que shora se eleva rápidamente, se llega pronto al 
p c Septentrional del Dornajo, sortado perpondicu- 
lnnnentc en hendiduras de ras?, destrozadas de ua 
modo salvaje, lía las cresta® inferiores no abiiada 
Vi agua después del estiaje, pero aquí, al pié septen
trional del Dornajo, casi á cinco horas de Granada y 
quince minutes antes de llegar al collado dol Dor
najo, hay una fuente abundante en agua riquísima, 
y allí se suele a’morza-, por ser la ú tima que se en
cuentra en ol camino de ios neveros.

Desde este sitio re divisa !a ermita vieja de San 
Jerónimo, y un poco mis allá o! pueblo do Giicjar 
sobre la orilla derecha del Geni!. Aquí ol botánico 
encuentra ricos tesoros de vojetacion: la, hermosa 
planta fichim  albricans que figura vistosas-plumas 
da pájaro, ¡os tufos argentinos y las purpurinas flo
res de ua convulvaltis, «convalciUvs nilidus,» que es 
una particularidad do U Sierra, admíranse allí; y ss- 
pesas alfombras de « Tener m n  anreurtn y de «Tett- 
crium póliwm alternan coa olsrosas especies de to
millo.

No puedo mono? do recordar, al poaer on ciar® 
mía recuerdos sobre la ascensión al Veleta iaiciada 
y dirigida por el inteligente y osperimontado espío- 
nido? do la hermosísima Sierra, señor &t batel, el 
entusiasmo científico del malogrado doctor Jo3é 
xtódriguez Bcrruezo, ante las riquezas botánicas de 
6> oí terrenos.

Br. Máximo lívrtting.

par t ido y la conven iene ia  de q u e  en Granada  
se co n s t i t u y e r a  u n a  J u n t a  d i r ec t i va  o r g a n i 
zadora  de  aque l ,  t an to  en la capi ta l  co m o  en  
la p rov inc ia .  F u é  a p r o b a d a  la p r o p u e s t a  del  
Sr.  Mont il la.

El Sr.  López Muñoz expuso  c o r r e c t a m e n 
te su  i ncond ic ioaa l  adhes ión  al par t ido  de 
la i zq u i e r d a  d inás t i ca ,  p ropon iendo  un voto 
de g rac ias  á los com i té s  local  y provincia!  
d é l a  democrác ia  m o n á r q u i c a ,  y  m u y  eape-  
cialnaenle al Sr.  A r a n d a ,  expres iden to  do 
aque l los ,  lo cua l  fuó acep tado po r  u n a n i 
midad .

El Sr.  Montil la,  p ropuso  el n o m b r a m i e n t o

¡ M e n s u a l i d a d e s .  E i  Conde  de Ant i l lon 
c o n t r i b u y ó  al socorro  da los ob re ros  con u n a  
m en s u a l id a d  de 200 reales,  y D. An ton io  
Perex  l lor ras l i ,  con otra p o r  el  t i empo  q u e  
d u r e  el conflicto.

«Ec c a r r o c e r a s .  ÜuO do estos 
dias  pub l i ca rá  el Boletín el plan  gene ra l  de  
ca r r e te r a s  p rov inc ia les  q u e  d imos  á luz  en  
el núrn .  2 i  de m a y o  ú l t im o .

D o c u m e n t o s .  La  invi tac ión  d i r ig ida  
por  el alcalde á los señores  propiet ar ios ,  d i 
ce así:

«La Comis ión  mix ta  com pues ta  de s e ñ o 
res Concejales y  p ropie tar ios  q n e  ha  sido do-
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de  dos  secre tar ios  q u e  lo fue ron  los s e ñ o re s  |  s ignada  en  j u n t a  genera l  d* 20 de! c a rp ien te

S^a  I z q u i e r d a  d i n á s t i c a .  Citados por  
el d i pu tado  á  Cortes f). J u a n  Mont i l la y 
A d á n ,  r e u n i é ro n s e  awoche en  el sa lón  de 
descanso  de! teat ro de I sabel  la Católica,  las 
pe r sonas  más ' ca rac te r izadas  del  par t ido  de 
3a i zqu ie rda  d inás t i ca  g r a n a d i d a .

A las siete y  medía  ab r ió  la sesión el s e 
ñ o r  Moetdla,  m i m i r l a n d o  temer poderes  del 
D u q u e  de U  T y  e n c o m i a n d o  en  e l o 
c u e n t e  d i scurso  les excelencias  de! nuevo

L im ones  y Hur t ad* .  Se acordó n o m b r a r  u n a  
comis ión  Dominadora  de  la J u n t a  q u e  ha de  
organ izar  ei pa r t ido  ea  la p rov inc ia ,  y la 
c om pus ie ron  los s eño res  Vi lchea  y Gómez 
(D. Joaqu ín ) ,  ouya  propues t a ,  de  24  i n d i v i 
duos  (ué  ap r obada ,  y  es l a  s igu iente :

D. An ton io  López  Muñoz,  D. Joa qu ín  G ) -  
mez Ru iz ,  D. F ra nc i sco  Leal de I b a r r a ,  don  
F ra n c i sco  E n d é r i c a  Mart ínez,  D. J u a n  Do
m ín g u e z  González,  D. R ica rdo  López Jofré,  
D. J u a n  Je sús  de  La Chica,  D. Marcel ino 
Mart in Medina ,  D. Franc i sco  F e r n a n d e z  AI- 
varez ,  D. Demet r io  Rodr íguez  F e r n an d ez ,  
D. Franc i sco  A n g u l o  P rados ,  D. Fede r i co  
Oloris,  D. Cieofas Marín,  D. José  R ub io  R a 
da, D. Fél ix Muñoz Trugedo ,  D. Nicolás L ó 
pez Mar ín,  D. Vicente Spa  P r i e to ,  D. Cárlos 
Valdivia de la Poza ,  D. José H u r t a d o  de Men
doza,  D. F ra nc i sco  Méndez Garete,  D. M a 
nuel  A m aro  A r ro y o ,  D. Manuel  Ru iz  Moron, 
I). Manue l  López Sánchez  y D. Vicente Vil - 
chez.

Es ta  Ju n t a  cons t i tuyóse  en si se to ,  e l i g i en 
do, por  ac lamación ,  p res idente  d® la D i r ec t i 
va á D. Antonio Lopes Muñoz.; p r i m e r  v i ce ,  
don Jeaqu in  Gómez  Ruiz ;  s e g u n d o ,  D. F r a n 
cisco Leal de Ibar ra ;  p r i m e r  secret ar io,  don  
Franc i sco  Endór ica  Martínez; s e g u n d o ,  don  
Jua n  Domínguez  Gonzí iez ,  y vocales á los 
d e m á s  se ñ o re s .

E M s t r S b a e l o s i .  He aqu í  l o q u e  ha  he 
cho el P re s iden te  de  la D ipu tac ión  p r o v i n 
cia!, s e ño r  F e r n a n d e z  Espada ,  de  los 10000 
bonos  d§ á 2 reales  ca á a  u s o ,  q u e  se han  r e 
partid© á los pobres  en ca l idad  de  l im o s n a .

Al Gobernador  Civil , 200, al  Csp i ten  Ge
ne ra l ,  180;  al  Gobe rnado r  Mili tar ,  100; al 
Pres iden te  d© la A ud i e n c i a ,  100; al Fisca l  
de S. M „  100; al Rector  de la Univers idad ,  
50; al Delegado de Hacienda ,  100;  á cada  u no  
de los 30 d ipu tados  de la p rov inc ia ,  285;  á 
las dependenc ias  provinc ia les ,  300 .  T am b ié n  
se han  enviado a l g u n o s  á los per iódicos.  
Por  n ues t r a  par te ,  agradecemos  la a tención  
al Sr.  Fe rnandez  Espada ,  h ab iendo  repa r t ido  
con toda e q u idad  en t r e  los pobres  más  ne
cesi tados,  loa 30  bo n o s  q u e ,  g a l an tem en te ,  
se s i rv ió  r e m i t i r n o s .

A s t s n t o s  m i l i t a r e s .  Se ha  remi t ido  á 
esta c ap i t an í a  genera l  cédu la  de  pl ica de San 
Hermeneg i ldo  á favor  del  t en iente  coronel  
de cabal ler ía  D. Ju l i o  Mart in Pérez.

Se ha  concedido  la con t inuac ión  en el s e r 
vicio,  e l  cabo se gundo  de la c o m a n d a n c i a  de 
la g u a r d i a  civil  de Granada ,  F ra nc i sco  Cá r 
nico Vil ¡acreces.

D e s g r a c i a .  Hace  pocos dias,  una  p o 
bre  m u j e r  de Campoté j a r  q u e  fuá á l avar  r o 
pa al a r r o y o  l l am ado  del Pi lar ,  en aquel  p u e 
blo,  falleció r e p e n t i n a m e n t e .

M u l t a .  Se ha  im pues to  u n a  de 23 pe 
setas al  panade r o  José Orense  po r  r e su l t a r  
faltes de  peso los panes  q u e  se rv ia  a los e n 
carce lados .

D o j f a í i v o s .  D. J o q a i n  Massó ha d o n a 
do, para  el fondo c o m ú n  q u e  se des t ina  á so
co r r e r  los obreros ,  500 reales;  don  Josó L ó 
pez T a m a y o ,  400;  don  J u a n  Gerardo Monle-  
bon ,  100; don G ui l l e rmo  Monlebon,  i 0 0 ; d o n  
Antonio  J i m é n e z  Medina,  400; d on  F r a n c i s 
co J.  J im éne z  Medina ,  200.

F&egíaí ivíss .  Según datos oficiales,  el 
Sr.  D. Ra m ón  M.“ Fcnseca  se ni ega  á cont r i  - 
hu i r  al  fondo para  socorrer  los ob re ros ,  m a 
ni fes tando  q u e  es la p r i m e ra  vez que  se vé 
obl igado  á hacei lo ;  la t e s tamenta r ia  de don 
Jo¿ó M. Vi l lena  dice  q u e  no p u ed e  reso lver  

• nada  en el asun to .

y en la sesión d d  E xce len t í s imo  A y u n t a 
miento  de! día 22 ,  ha  aco rdado ,  confo rme  6 
lo resuel to  por  d i chos  propie tar ios ,  a c u d i r  á 
los hum a n i t a r io s  sen t im ien to s  de. s u s  c o n 
v e c i n o s , . ^  fin do que ,  hechos  cargo  de  las 
c i r cuns t anc ia s  angus t iosas  p o r q u e  a t raviesa  
la pob lac ión ,  pueda  su b v e n i r s e  á mi t iga r  en 
cnan to  sea posible la s i tuac ión  do la  clase 
pro le ta r ia .

En  su  v i r tu d ,  espera  de s u  pa t r io t i smo se 
si rva  l lenar  la plan t i l la a d j u n t a  con la c a n t i 
dad  q u e  desee susc r ib i r s e  pa ra  r e m e d ia r  el 
conflicto,  cons ignando  en  ella si t iene esta 
s u m a  al carác ter  de  r e in t eg rab le  ó de  d o n a 
tivo.  Dios,  etc.»

La r e spu  'Sta dada  por  D. An ton io  D o m í n 
guez,  es la s igu iente :  «D. An ton io  D o m í n 
guez  de  Gregorio,  hab i t an te  do la casa n ú 
mero  8 de 1?, cal le Recogidas ,  se susc r ibe  
por  todo cu a n to  p u ed a  por  sí , d a n d o  t raba jo 
á la clase prolet ar ia.  Granada ,  etc.»

el® taza c o c h o  c o r r o o .  Hace p o 
ce pocos dias,  dos  h o m b r e s  a r m a d o s  d e t u 
vieron por  so rp resa  ol coche  cor reo  q*m d e s 
de  Baza á P u r c h e n a  (Almería) ,  c o n d u c e  la 
cor respondenc ia  púb l ica .  Después  de  regi s  
t rar  todo el veh ícu lo ,  se l levaron  una  c o r a m 
bre  de  aceite.  El ob jeto de la so rpresa  de l  
coche  era,  s - g u n  pudo  obse rva r se ,  r o b a r  á 
dos  pasajeros un  cofre q u e  cus tod iaba* .  Pa ra  
de tener  el eoch- ,  co r ta ron  las cue r das  y  c o r 
roas de tes cabal ler ías .  La g u a r d i a  civil  de 
Baza h a  de tenido  á ios dos  l adrones ,  encoia- 
t r ando  ?n la casa de uno  de ellos la c o r a m 
bre  de  acei te robada .

tPolbllí&eloía ¡poiasS. Hoy,  h a s  ingresado 
30 presos en el cor recc ional  de  Gran I d a .

ISoss i i eSdSo Í I¿c t  pocos di&s, fué m u e r 
to en  Je rez ,  de un  t i ro,  J u a n  M o r a l «  S á n 
chez.  SI agreso r  huyó ,  pe ro  después  p r e s e n 
tóse a n t e e !  juez  del  par t ido ,  acusándose  de 
su  c r i m e n .

L a  a d m i n l s l r a e i o n  ©aa io s  p?a©blos. 
— En P urc h i l  se Isa t e rminado  el r e p a r t i 
miento  para c u b r i r  el con t ingen te  por  c o n 
s u m o s .

S u b a s t a  El j uzgado  de A l h a m a  s u b a s 
tará el 9 de! presan te mes ,  un haza,  t é r m in o  
de  Arenas  del  Rey, tasada-en 1 500 pesetas ,  
y  p ropiedad d c D .  José R a m o s  Mart in.

ÍL® f e l f e l t a s x i o s .  Leemos  en L% Tribu
na'.

«Anoche,  se r ian  las siete menos  cua r to ,  
c u a n d o  á un redac tor  de la Tribuna, sal ie ron 
á robar le  la capa en el si t io d e n o m in a d o  del 
P icón.  Nues t ro  am ig o  t ra tó  de  defenderse ,  
y  el agresor  apeló; á s e g u id a  á la fuga,  d e j á n 
dole en s u  poder  un  e n o r m e  bas tón ,  el que  
podrá  recoger su  d u e ñ o  en la Cilla de  C e r 
vantes  n ú m e r o  14, piso p r inc ipa l ,  pr evias  
las formal idades  debidas .

Esto es lo q n e  se l l ama  ir por  lana y v o l 
ver t rasqui lado.»

C a p t u r a * .  Ya son  d o s  los c o m p a ñ e r o s  
del l adrón de tenidos  por  la Guard ia  civil  á 
q u e  hac íamos  ayer  referencia q u e  se h a yan  
en  poder  de la au tor idad ;  l lámase  uno  P a s 
cual  Cabal le ro y otro Antonio  J im én e z  Vera .

@Heagi&a «5© Bsa ó a ¡ ® l t a l .  An leanocha  
fueron de tenidos :  un  h o m b r e  por  que  hab ía  
her ido  á otro dándole  un pa lo en  la cabeza ,  
y otros tres sospechosos  y de malos  a n t ece 
dentes.

Ayer  por  la m a ñ a n a ,  en  el T r i u n f o ,  un  
c a r roá t rope i lóá  u n a  n ina ,  des l rozándo lecom -  
pletarnente el pié i zqu ie rdo .— El ca r re ro  fué 
deten ido.

E le iasüt í i©.  Esta noche ,  se ver i f i ca rá  en

el teatro del  Campil lo,  el beneficio de  la e s 
tudiosa y  bolla actr iz S r t a ^ D . “ C a rm e n  V a 
lero,  pon iéndose  en escena  el a p l a u d i d o  d r a 
ma  de D. Anton io López Muñoz Herencia 

forzosa, y  el j u g u e t e  cómico l ír ico,  nuevo,  
Los feos.—  Las s impa t ía s  de q u e  goza en 
Granada ,— donde c o m e n z ó  su c a r r e r a , — la 
j éven  art ista,  son m a c h a s ,  p o r  lo q u e  c r ee 
mos que  la función  ca tará a n i m a d a  y con
c u r r i d a .

T e l é g r a m a .  l io aqu í  el q u e  dirigió 
anoche  el Jefe da  la i z q u i e r d a  d inás t i ca  g r a 
nad ina  al Excmo.  Sr.  D u q u e  de la Torre:  
«Cons t i tu ida  J u n t a  di rec t iva  de la Izquierda  
d inás t ica  bajo mi p res idenc ia .  Tengo  el ho
nor  de ofrecerle nues t ros  respetos  y en tus ia s 
ta ad h es i ó n .— López Muñoz »

L »  s©í2» á » .  Dícennos  de Nigiietes,  que 
la sequ ía  t iene ent r i s t ec idos  á todos les l a 
bradores .  La se men te ra  se ha  hecho  con r i e 
gos y á d u r a s  panas ;  pero  es el caso,  q u e  c o 
mo ya hiela en  aque l las  a l tu ras ,  las aguas ,  
escasí s imas  de  por sí , se a m i n o r a n  de dia ea 
oiia.— Los  j o rna le ros  e m ig r a n ,  pero  m a c h o s  
se v u e l ven  por  q u e  en  todas par les  escasean 
los t rabajos  agr íco las .  ■

P r e s l l d i g h a d o r .  El d o m in g o  d e b u 
tará en el teatro Pr inc ipa l ,  el or ig ina l  p res t i 
dig i tador  Onrey.

F i s c a l e s .  La Gaceta pub l ica  los s iguien
tes nom b r a m ie n to s  de  fiscales de las a u d i e n 
cias d« lo c r im ina l .

De Almería,  D. Manuel  Fo re ro  y Sobrado, 
abogado  fiscal de Granada ;  de Úbeda ,  don 
Jus to Val y Sánchez ,  secre tar io del  gobierno 
de la de Granada .

c3C B StA .»« .^x> .

Todo de todo ®1 impío 
prima quo so ti«»® dos, 
y ea su tres tres pide á Dios 
qua pardoae su extravío.

SeluBioa á la aateri«r.—Relatos.

NUESTROS TELEGRAMAS
Ma ,rid 1, á las 9 da 1» coshe.— íl«c¡bide «n Gra

nada á les 10 y 50.
Efl M arqués ale ©artloal se lia so« 

¡parado de la Esqulcrda.—Las accio
nes del llan ca  de España Baan baja
do en IS e n fc r o s .

E l Corresponsal.

¥

TEATRO.

m

E s t i m a  K a a m r d c l l i .
E l  éxito de las esper ienc ias  de  anoche ,  no 

fué tan feliz como el an teanoche  obten ido ;  y  
ésta fué la cansa  de q u e  la d i scus ión  v i r a  y 
a n i m a d a  se p rom ov ie ra  en t r e  los especta
dores.

No es mi á n i m o  defender  los mis ter ios  del 
magne t i smo  a n i m a l , — cuyo  pr inc ip io  c i en t í 
fico es i nnegab le ;— pero se me  ocur re  una  
obse rvac ión q u e  hacer  á los q u e  niegan  por 
completo que  la t rasmis ión  del pensamien to  
puede  exist ir :  ¿por q u é  medios  se pone  de 
acuerdo E m m a  con May, para con tes ta r  á las 
p reguntas  que  un tercero hace,  a u n  a d m i 
tiendo que  solo puede  contes tar  el la cuando  
May conoce  lo q u e  se ha  p reg u n t ad o 7— Si en 
esto hay  solo combinac iones ,  q u e  la razón no 
se espiiea,  convengam os  en que  las comb i 
naciones  son maravi l losas  y úti les en e x 
t remo.

Alqu imis tas  fue ron  l lamado« en otras eda
des,  en que  las ciencias no es taban  al a l can 
ce de lodos,  los sabios  qu© a r reba ta ban  sus 
secretos á la na turaleza.  Mésmer ,  al revelar 
el secreto del  m agne t i smo  a n im a l  fué t ratado 
poco menos  que  co m o  si un  j u g l a r  fuese,  y 
hoy,  á pesar  de. q u e  los sáhios f r a n c e m  de 
su t iempo,  escepto Jus s i eu ,  a t r ibuye ren  doc
t r ina y esps r iencias  á la imag inac ión  ó la 
im i t ac ión ,— poeos,  m u y  pocos son lo* que 
d u d a n  la existencia de  u n a  fuerza  an imal ,  
semejante  al magne t i smo  en los minerales.  
— El cha r l a t an i smo  se apederó  de  esta teo
ría,  corno en otro t i empo  se apoderaran  ¿a 
los secretos de la f ísica y la qu ím ica  los que 
el vulgo des ignaba  como brujos  y en^canla- 
dores:  ¿quién  sabe ,  si  así co m o  la ciencia
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logró de m o s t r a r  qué  se apoyaba  en  lo cierto 
y no en la magia  y en  lo mister ioso,  el m a g 
net i smo a n im a l  es y a  p roced im ien to  c ienl i -  
fico y no  ju e g o  de pres t idigi lac ion?

F r a n c i a ,  que  r id icu l izó  á Mesmer ,  admi t ió  
la m i s m a  teoría esp l icada  por  Cha rce t  y  
b a u t i zó la  con el n o m b r e  de Charcotlismo. 
F l a m m a r i o n ,  A hr ens ,  Tyuda l l  y ot ros han  
defendido como cier to el f luido magné t i co  y 
su s  efectos en el h o m b r e .  No debe  creerse 
q u e  May ha  hecho luz c lara  y r a d i a n t e  en 
tan á r d u a  cues t ión;  pe ro  es lo ci er to  que ,  
como él d ice,  an te  s u s  esper imenlos ,  los 
científ icos deben  es t u d ia r  para reso lver  el 
p rob lem a  y los q u e  no sean v e r s a d o s  en 
ciencias ,  pensa r  sobre  esos fenómenos  s o r 
p r e n d e n t e s  pa ra  desechar  la idea de  q u e  se 
envue lven  en  el cha r l a t an i sm o  y  en  la farsa.

D i spénseme  esta digres ión mis  lectpres;  
pero E n u n a  y May, s u s  csper imér i tos  en el 
t ea t ro  y los q u e  en la fonda donde hab i t an  se 
ver i f i ca ron  ayer ,  me hacen  pensar ,  co m o  no 
iniciado en  las g randes  conqu i s ta s  de la 
ciencia.

Con g r a n d e  impac ienc ia  espero ot ra s e 
sión de magne t imo,  p o r q u e  anoche ,  á pesar  
de todo, la t r asmis ión  del pen s am i en t o  de los 
espectadores por  medio  del  poder  magnét ico  
de May,  no dió s i e m pr e  los m i sm o s  r e s u l t a - 
dos -que  an teanoche .

El expe r imen to  más  feliz fué el p ropues to  
por  u n a  de las per sonas  q u e  oc u p a b a n  las 
bu tacas .  Pensó  que  E m i t a  se levantara ,  y se 
h in c a r a  de  rodil las;  púsose  en con tad® con 
May, pero no reveló n a d a  á este y en  tono 
impera t ivo  dijo á la magne t izada :

— ¡ E m m a ,  obedece  ó rni pensamien to !
E m m a  luchó  a lgunos  ins tantes ;  vac i ló  en 

la sil la en  q u e  es taba recostada;  m u r m u r ó  
l rases casi  inintel igibles;  alzóse al fin é h i n 
có en t ie r ra  la rodi l la .— Este expe r im en to  se 
hizo es tando  E m m i  en  el escenar io y May 
en  la a n tepenú l t im a  fila de butacas .

La falta de prec isión en otras expe r ienc ias ,  
p r o d u j o  a l g u n a  d e s i lu c io n T n  el púb l i co .—  
P or  ci er to que  estas des i luc iones  d ie ron  m o 
tivo á cómicos  incidentes .

Un espectador :  Yo no  creo q u e  eso sea 
verdad,  en tanto que  E m m a  no contes ta  á lo 
q u e  y o  la p regunte .

El doctor :  fteje V. á la sala y p ó n g a s e  en 
contacto conmigo .

Ei espec tador:  Eso no  t iene g rac ia! . . .
Otro,  (aparie):  Vamos ,  qu ie r en  q u e  E m m a  

sea  corno Dios ,  q u e  todo lo vé y todo lo 
oye .— V.

C A R T S R A

ISoUti« ©íi«Sa.I de ayer. Gobierno civil —Para 
el 10 del actual sa señala un 4.° remata de las leñas 
dsl mente público de Lardes, bajo el tipo ds 105 ) 
pesetas, y el mismo dia la de bellotas de Valor, bajo 
el tiqo de 100 pesetas.—Minas.—Se solicitan 12 per
tenencias de una mina cobriza con ei nombre de 
«Ntra. Sra. do las Angustias,» sita en término de 
Diezmo.—Cantidades que loa Ayuntamientos adeu
dan á los profesores do primera enseñanza.

Ayuntamientos.—Los de Granada, Játar. Z¿far- 
raya, Pampaneira, Atarfe y Puli&nas, presentan 
edictos sobre la administración de los mismos.

Juzgados.—Lo3 ds Izaalloz, Alunméear, Caraya
ca y Orgiva, presentan edictos llamando á personas 
para que se pre.caten en los mismos; Laníeira, 
anuncia vacante la secretaría de equsl juzgado mu
nicipal; el del Campillo, presenta estados de las de
funciones y nacimientos ocurridos durante la 2.a 
decena de Agosto intimo.

La junta económica del Hospital militar, anuncia 
la contrata para el lavado y solado de las ropas de 
aquel establecimiento.

Vistas. Las señaladas para hoy 2 per la Au
diencia de este territorio, son las que siguen:

Sala de lo Civil.—Miguel Berruczo con Pedro 
Cano, pego de pesetas.

Sala de lo criminal.—1.a See&ion.—Santafé, 
Ramón Sabio, falso testimonio.— Albuñol, Antonio 
Sánchez y otro, robo.—Colmenar, Antonio Sánchez 
Sánchez, lesiones.—Ubeda, Francisco Martinez, id. 
—Id., Catalina Soler, hurto.—Ronda, D. Antonio 
Cabrera y otro, atentado.—2.a Sección.—Cazorla, 
Juan José Carrasco y otro3, disparo.— Montefrío, 
Ana Viedma, lesiones.—Cazorla, Mariano Celedonio 
Pertz y otros, lesiones.—Msrtos, Benito Perez Pa
rió, lesiones.—Id., Francisco Galan y otro, id.— 
Marbella, D. Juan Castillo Anzotegui. coacción.—■ 

"Granada, Manuel Cantero Raíz, lesiones.—Andújar, 
Concepción Maroto, hurto.

ESectiíicncion del alistam iento. D. Mariano 
de Layas, etc., hace saber: Que en armonía á lo pre
ceptuado en el t rt. 55 de la Ley ¡de quintas vigente,

el dia 8 do Diciembre próximo, á las diez de su ma
ñana, (Liá principio en ¡os salones do estas Casas 
Consistoriales la rectificación de! ahitamiento for
mado pura el reemplazo d-ji Ejéreite delaño inme
diato, coa los mozos que, sin llegar á 21 años, ha- 
y an cumplido ó cumplan 20 desde el l.° de Enero a* 
SI de Diciembre de 1883, y los que excediendo de la 
cdad\ndicada sin llegar á la de 35 al referido día, 
no han 3¡do comprendidos en ningún alistamiento 
ni sorteo de años anteriores.—30 Noviembre 82.

Cuerpo «lo 2Eopndor«s ESoinbcros, Orden del 
dia.—Entran de semana, el subdirector do la es
cuadra de Corle don Manuel Cámara, y el Ayudante 
que suscribe.

En la sección sanitaria, el facultativo del cuerpo 
D. Francisoo de Paula Jiménez.

La limpia del parque y sus efectos, el domingo 3 
ú las siete do la mañana.—Granada 1 Diciembre de 
1882.—El Ayudante Francisco Gómez Coreóles.

AlhcndKfta d e  granos. P recios y balance del ' 
trigo. —Existencia-. Sobrante de anteayer, 345 fane
gas; entrada do ayer, 200. Total existencia de ayer, 
545.= Venta:' A 17 pts. 00 o.énfc. la fanega, G fane
gas.—A 17 pts. 50 cts. la id., 11 id.—A 17 pts. 75 
cts. la id. SO id.—A 18 pís. 00 cts. la id., 19.—k 
18 pts. 25 cts. la id., 40 id.—Á 18 pets. 50 cts. la 
id., 28 id.—Total vendido, 124 fanegas'.—Balance.— 
Existencia, 545 fanegas; vendido, 124 id. ¿'obrante 
para mañana, 421 fanegas.

P recios de otros grano*.—Cebada, de 9 pesetas 
C0 cents, á 10 pets. 00 cents, fanega.—Habas, de 15 
peta. 50 cents, á 16 pts. 00 cents.—Maíz, de 15 pe
setas 00 cents, á 15 oe.ts 50 céats.

Cambios do Su plaza de ayer. Adra, Alicante, 
Almería, Cartagena, Córdoba y Madrid, R2 d.—Bar
celona y Cádiz, 3t8 b.— Málaga Motril, Murcia y Saa- 
tander, 1¡4 d.—Ssvilla, Valcneia y Zaragoza, par. 
—Todos oche dias vista.—Tipo para descuentos en 
esta sucursal, 4 US por 100 anual.—Id. para prés
tamos 6a id., 4 1¡2 por ICO id.—M. A.

lUaínder© pisfeHco. Precios do la baja del d :a 
2.—Carnero, 1‘40; Taea, L6»; Ternera, 1‘7S; Ven
dido on las tablas esa 12 céntimos d« aumento em 
kilé§ra*o.
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DEL SEÑOR

m j Diez,
El domingo 3 del corriente mes, 

habrá Jubileo extraordinario en la 
iglesia parroquial del Sagrario, 6 de
voción de su viada doña María Con 
cepeioR Callejas y don Felipe León y 
Diez, hermano del finado, los que su
plican á sus amigos lo encomienden 
y rueguen á Dios por su alma. Todas 
laf! misas que se celebren en dieha 
iglesia el dia referido, serán aplica
das por el eterno descanso de su 
alma.
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EL SEÑOR
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i). JOSÉ V  HAMOS Y CHAPADO
Teniente Coronel de Infantería 

retirado y condecorado con la cruz de Sun 
Hermenegildo, S. Fernando 

y otras
Í1A FALLECIDO HOY Á LAS 12 Y MEDIA DE I,A MADRUGADA

Su director espiritual, hermano, 
hermanos políticos, sobrinos, parien
tes, aibeceae y amigos, suplican se 
sirva encomendarlo á Dio« y asistir 
á la conducción del cadáver, que tea- 
drá lugar hoy 2, á Iss cuatro de la 
tarde, desde la casa mortuoria, calla 
Arricia, 15, y al funeral que tendía 
efecto el dia 4, á ias once de su ma
ñana. en la parroquial ds San Justo 
y Pastor, por cujo3 favores le vivi
rán reconocidos.

- - - - ......... - •• • . t
CZrGTX_,r3 7 0 £ ^ .

Dia 2.—Santa B.biana.—Jubile© da las 46 horas 
cnlaigi'isia doSaa Andró ; á las diez función, á 
la* cB-j.tr© ro ario, ejereia o*, mWe y Jetaría.—En la 
Cátedra!, á la oración, ejercicios de rog* tira  á Nues
tra. Sra. de las Angustias y San Miguel.—En tes 
iglos.as do costumbre se reza el rosario — Visita de 
la, Córte de María.—Nuestra Señora del Buen Parto, 
iglfeH-.i de la Magdalena.—21 dia 3, está el Jubileo 
de las 40 horas en la iglesia de San Andrés.

GOM O  DI HOY.
Cartas á «El Defensora

30 do N«7iembra.
E! suceso del d ia  es la r e u n ió n  m ag n a  en 

casa  del  Sr.  Becer ra ,  de  q u e  no puedo  d a r  
p o r m e n o re s  rea les  i  c ausa  de  lo avanzado de 
la hora.  Sábese  s in  e m b a r g o ,  q u e  no h a b r á  
d e s un ión  os tens ib le ,  p o r q u e  la ún ica  d i s i 
dencia  sér ia era  la del  Sr.  Marqués  ds Sardoa l  
y oí ros  moret is las ,  que  y a  es tá desvanec ida .

A este fin los r eun i ó  ayer  ta rde  el d u q u e  
de  Veraguas ,  y expues tos  por  el m a r q u é s  c i 
tado los e s c rúpu lo s  sob re  q u e  fundaba  su  
deseo de  e n m i e n d a  de  la f ó rm u l a  y otros a n á 
logos  ex t remos ,  el Sr.  Moral los refutó,  l o 
g r a n d o  l legar á un  acue rdo  perfecto.  P o r  
m a n e r a ,  que  por  esta pa r te  no habrá  t empes 
tades.  T am poco  las su s c i t a r á n  los e lementos  
da p rocedenc ia  r e p u b l i c a n a ,  ni  los d i s i d e n 
tes.

Preva lece rá  el a cue rdo  de  an teayer ,  l o m a 
do en t re  íes ex  m in i s t r o s ,  q u e  se con t i ene  
en  la proposición  dei Sr.  Gómez  por  ó rden  
del Du q u e ,  es deci r ,  jef atura ún ica  del gene 
ra l  S e r r an o ,  e n c o m e n d á n d o l a  organización  
del  par t ido  á los d ipu tados  y senadores ,  y 
á m p l io s  poderes  al  jefe pa ra  resolver  las d i 
ficultades  que  aparezcan  como tenga por  c o n 
ven ien te .  Es p robab le  q u e  á la vez se a c u e r 
de  d iv id i r  la P e n ín s u l a  p a r a  el mejor  rég i 
m e n  del par t ido  en cuat ro  ó seis g r andes  r e 
giones,  que rep resen ta r í an  los d ipu tados  y  
s e nadores  pres ididos por  un  ox-min is t ro .  E s 
ta idea es del  Sr.  Ba lagae r .

Hoy ha  hab ido  los c o a s t j o s  de  o r d e n a n z a ,  
a u n q u e  no han  desper tado  la a tenc ión .  El 
pres iden te ,  al h ce r  la r eseña  de  polí t ica i n 
ter ior,  ha  di cho cua l  es el  es tado de las p r o 
v incias  q u e  más  suf ren ,  A q u e  ahora  se a ñ a 
de  la de Canar ias ,  en a lgunas  de c u y a s  islas 
se p&deca ham bres .  La go let a Ligera h ab la  
fondeado  en San ta  Cruz de  Tener i fe  con los 
250 h om br es  de  de s em barco  q u e  van á A f r i 
ca,  respecto de  lo cual  no  conviene  h a b l a r  
pa ra  qu* rio t a chen  á ese d iar io  de a n t i p a 
t r io ta:  t iempo h a b r á  de a p l a u d i r  ó c e n s u r a r  
d e s p i e s  de v is to  el r e su l t a d o .— Luego del 
despacho  ordinar io ,  ci rey ha  f i rmado los 
n o m b r a m i e n to s  de  la mesa  d#l Senado  y 
o t ros  decretos p a r a  l levar  á las Cortes p r o 
yectos dé  ley.

T e rm in a d o  el consejo con el r e y ,  lo h u b o  
en  el mini s ter io  de  Estado,  t r a t a n d o  Ampl i a 
m e n t e  los m in i s t r o s  de  las batal las p a r l a 
men ta r i a s .  Según  los ind iv id u o s  del g a b i n e 
te, el Sr.  Posada  t endrá  u n a  m a y o r í a  de  100  
votos  sobre  el Sr.  López Domínguez .  El g a 
b ine te  se p ropone  ser  inexorab le  con los 
enemigos ,  cons ide rando  como tales á los q u e  
es t ando  en Madrid no a s i s tan  á la r e u n í a n  
p repara to r ia  de  la m a y o r í a  en la p r e s i d e n 
cia.  Con todo esto,  a lgunos  nava r r i s t a s  no 
co n c u r r i r á n ,  s e g u ro s  de q u e  del dicho al he
cho hay mue/io trecho, pues  a ú n  c uando  a h o 
ra todo es a m e n a z a s ,  no se p iensa ,  en el fon
do, ex t r em ar  la per secuc ión  de  ¡©s q u e  no 
s ienten  e n t u s i a s m o .

Dó otros acon tec imien tos ,  q u e  los r e p u 
b l icanos  están m u y  a lborozados  con l a  ¡ le
g a d a  del Sr.  Sa lmerón ,  c u y a  casa v i s i t a r o n  
ano c h e  m a c h e s  do su s  am igos .  El Cí rcu lo 
democrá t ico  progres ist a c e l eb ra rá  p ron to  u n a  
sesión para  p r o p o r c i o n a r  al r ec i ín  l legado  
mot ivo  para  q u e  d i r i j a  la pa l ab ra  á s u i  c o r 
re l igionarios .  11 p r im e r  cu i d a d o  del ex p r e 
s idente  de la Repúb l i ca  fué  visi tar  el c e m e n  - 
le r io  dond ’e descansan  los res tos de d e u d o s  
y amigos ,  y luego  ve r  al  r ec tor  ds la U n i 
ve r s idad  Una de  estas noches  será  ob se q u i a 
do por  los a l u m n o s  con u n a  se rena ta .

E l  Sr.  Ru iz  Zcr i l i a  se ha  qu e d a d o  en  B a 
y o n a ,  hospe dándose  en el hotel  San E s t eban ,  
pa ra  c u y o  p un to  salió a y e r  l a r d e  el Sr.  Gi-  
ner ,  di rector de  El Porvenir. Mañana  ó p a 
sado  regresará  á Par ís  el i nd i cad o  jefe, v o l 
v iendo  á Madrid el Sr.  F igue ro la ,  a s e g u r á n 
dose q u e  cada  d ia  está m a s  resuel to y deci(¿ 
d ido  en p rosegu i r  el c a m i n o  hace  t i em po  
so rp rend ido .  Con él m a r c h a  en un lodo de 
ac u e r d o  el Sr.  S a lm er ó n .

Es tá demás  diga  q u e  s igue  el m o v i m ie n to  
intel ec tua l  en  los Centros  científ icos y  l ite-

rar¡os,  y de ot ra índole.  Anoche quedó  c o n s 
t i tu ida  la sección de v i t i cu l tura  en la asocia
ción de agr icu l tores .  Presíde la D. J u a n  M li
so a nave.  S j acordó  di r ig i r se  á los g randes  
e so t ros  de  p roducc ión  y cul t ivo pa ra  es tar  
al cor r ien te  de cuan to  pase,  y ce lebra r  sesión 
todos los miércoles .

Ya se m e  olv idaba  da r  á V. u n a  noticia 
que  anoche  ci rculó .  Se decía que  on c o n f e 
rencia ce l ebrada  en t re  los Sres.  Castelar  y 
D u q u e  de la T or re ,  aquel hab ía  p romet ido  á 
este su  más  d«cidido  apoyo  en  favor de la iz • 
q u i e r d a .  Hoy me  ha  di cho un carac ter izado 
poaibii ista q u e  eso no t iene n a d a  de  ex t raño ,  
pues  en t re  Sagasla con la Cons t i tuc ión  del 
76 y el Duque  con la del  69,  no cabe  ni  a u n  
vaci lar .

Dos no t iejas  de  prensa ,  ó mejor ,  varias.  
Se ha  pedido  autor izac ión  para  pub l ica r  un 
per iódico sa tír ico,  La Bomba. El  fiscal ha  p e 
dido pa ra  el d i rec to r  de  MI Papelilo ocho 
años  de  pres idio  por  in ju r ia s  di r ig idas  al 
Rey. La Ilustración, cantábrica y  La Revista 
Hispano americana, de jan de  pub l ica r se  con 
genera l  sen t imien to .  Ha su rg ido  d e s av en en 
cia en  al seno  de  la Comisión  de  Códigos,  
a u n q u e  se cree q u e  de  poca impor t anc ia ,  á 
c ausa  de  c h o q u e  en t r e  las ideas del  Sr.  Mi
ni st ro de  Gracia y Jus t i c ia  y las del  Sr .  R o 
mero  Girón.

Los le légramas  del ex t r an je ro  do esta larde 
no d icen  nada  de pa r t i cu la r .  Dos de func iones  
de par sonages  cu rop?o i : l a  la del  Sr.  Sa ra iva  
Carvalho,  ex - m in i s t ro  p i r t u g u é s ,  y l i  d s  
Manleuí lé ld,  ex-pres idente  del  Consejo de 
m in i s t ro s  del  im p e r io .— F .

Noticias nacionales.
U a  v io len to  incendio  ha  des t ru ido  en el 

pueb lo  de  Arena l  (Avila) diez  casas ,  y dete
r io rado  seis más .  A f o r tu n a d a m e n te  no  hoy 
que  l a m e n t a r  desgrac ias  personales .

— El l u n es  se su ic idó  en Zaragoza  de u n  
t r a b u c a z o ,  que  1« destrozó la cara y la c a 
beza,  un  car re tero l l amado  Ba rbe r án .

— Diez h om br es  a r m a d o s  asa l ta ron  noches  
pasadas  la casa del  vecino de Pa la s  de  Rey 
(Lugo) D. Manuel  Caldei ro,  p rend iendo  fue 
go á l a  puer ta  y g r i t ando  pa ra  q u e  ab r i e r a n .  
Una  vez dent ro,  a taron  á los du e ñ o s  y r o 
ba r on  cuan to  hab ia  en la casa.

— En'A. lcublas  (Valencia) ha  sido a c o m e 
tida u n a  señora  foras tera por  tres mozos  de  
di cho pueblo ,  q u e  desp :es de go lpear la  y 
a m o r d aza r l a  la a r ro j a ron  a! sue lo .

— E n  l a C o r n ñ a  ha  des t ru ido  un  incend io  
la fábr ica  de  conse rvas  a l iment ic ias  de la 
v i u d a  de Garás ,  q u e  al iniciarse  el fuego  se 
halle ha con s u s  hija* en  el t e a t r o .  Los e s 
fuerzos  de Iss au to r idades  y b o m b e r o s  no  

; b a s t a ro n  á  im p e d i r  q u e  todo q u e d a r a  r e d u 
cido á e s com bros ,  excepto la m a q u i n a r i a ,  
q u e  es taba  ai s lada del  edificio.  Las pérd idas  
fueron  de  gran  cons iderac ión .

— Los edificios todos que  f o rm aban  la s u n 
tuosa calzada de  San Miguel en Manila,  h a n  
desaparec ido  por  efecto del  úl t imo cic lón 
q u e  ha asolado aque l l a  cap i tal .

M l f ^ I ^ S J G T Á G  U I - í O ® .

T e a t r o  P r i n c i p a ! .
Función para hoy 2 da I iciembre.—Beneficio do 

la señorita Valero.—El drama en tr03 asios, HE
RENCIA FORZOSA.—El juguete cómico en ua ac
to, LOS FEOS.—A las osh©.—Estrada principal, 3 
rs. 8 mrs.~-Paraiso, 2 rs. y 8 mra.

liY P R O V IIG Iá L . uen“ «  ¿riY.¡:
pales l ibrer ías ,  en  casa del  Sr.  Per icás,  y e a  
la im p r e n t a  de  este per iódico,  un  folleto 
con t iene  la n u ev a  8,25Y  P R O V I X C í A l i *  
Se v en d e  al ínf imo precio d$ e é s i ü s i a o s  
de peseta.

q u  V T T N T V C T  e j e m p l a r  d e  l aO jcJ V Aj IN U H á Historia Gsacral áe
por D. Xíodesto Lafuente, tdicsien á® la]©, «a 

4.° mayar, encuadernada esmcríidaiasni«. Ea 1&A<- 
r  ^ ia i s t rac iea  de esta periódico, darán rasan. La 
7  obra ©«Esta de 39 tome#.

ESQ U ELA S DE E N H E B R O  L T ™
! grao perfección y economía en la Inspraatade BlIJb- 

kknsor be GrÁhaba, cali© del Aguila, nóm. 5,—• 
} f e  resiksm loa «ne&rgos á tedas horas del día y de 

fa rf3<?Se.



Ei, DÆFENSOII DE GRANADA.

vlrlmi (lecoiiliralo celebrado cmíreel 8M- 
14 rector de ente periódico y el de la «So

ciedad General de Anímelos de España, (esta- 
lilccida en Madrid, *a!lo del Príncipe, número 
?7, principal, izquierda) desde el «lia S.° «le J u 
lio de no Insertaremos ningún anuncio
extra provincial si no se rccá!>c por condúcelo 
do dicha Asociación.

POR QUÉ COSER 1 MINO?

MIOS IOS MOTOS
PESETAS 2*50 G U A N A LE S ,

SIN MAS ANTICIPO.

iO  pos* flíKfc 42© lSeSC5í©Kf© 
a-S contado.

g g l X j O S  3ZMHJ A J - . Q O r i O l V ,  
TORZALES DE SEDA,

AGUJAS.
aceite, pieza» sueltas y accesorios para 

toda clase de costara.

CASAS PáRi LA VENTA
8n todas jas capitales do provincia.

Para evitar falsificaciones, exíjanse en las facturas 
las palabras

MÁQUINA LEGÍTIMA 
de la Com pañía fabril SlifíiESS.

Pidan:t catálogos ilustrados con listas de precios.

A G U A R B IÜ M IS  M ¡ M IR L O . Carmen,
27.—Los aguardientes do Merlo son do vino de Val
depeñas, y no hay que confundirlos con los aguar
dientes industriales de patatas ó raicea, que »i bien 
los presentan con caráctercs agradables, son porju- 
dicialísimos á la salud, según puede to o el mundo 
convencerse preguntándoselo á los facúltateos.— 
Respecto á los vinos es necesario probarlos para po
der apreciar su3 buenas cualidades higiénicas; les 
hay para todos los gustos, fuertes ó flojos, áspero» ó 
linos, nuevos ó viejos; pero todos saludables y sia 
mezclas.—Para garantía de los consumidores les di
remos que damos 10.000 reales a! que pruebe que 
los vinos y aguardientes de Merlo contienen sustan 
cias estrañas á la uva de que proceden. Hay también 
otros vinos y entre ellos uno du ce tan delicado y es- 
quisito, que ha merecido la calificación de Vino de 
Damas y ei Higiénico de Merlo que no nos cansare
mos de elogiar ni recomendar á todos aquellos que 
hagan las dig stioaos con dificultad o padezcan 
dicenteria. Precios. Jeréz, G reales botella; Man
zanilla, G; Málaga, 6; Valdepeñas viejo, 6; Vino 
de Merlo higiénico, 4; de Damas, dulce y seco, 4; pa
va la fresa, 4; Aguardiente, á 5 y 6 rs.—Puntos de 
venta: Plaza del Carmen .—San Mafias 1.—Plaza 
de Bibarrambla, casas nuevas.—Elvira 1, confitería. 
—Albóndiga 24, confitería.—Pié de la Torre 3.

VALDEPEÑAS

X ..O S 3  ^ . c u x ,íL X ioox"x*^v .:a3oa»
v m m ,  ¿ a u A x w s & a m s s  t  m m m m m

PROCEDENTES DE GÓJAR,
de las bodegas  del  E x c m o .  Sr.  D. José  Gena ro  Vi l lanova,  p r e m ia d o s  en  la Expos ic ión  R e 
gional  de Cádiz,  con m eda l l a  de pial a,  so venden  por  c u e n t a  del  P rop ie ta r io  en  el depós i to 
es tablecido en h  P u e r t a  Real,  f ren te  á la conf i ter ía do le»3 Sres.  López H e r m a n o s ,  do las c l a 
ses y prec ios  s igu ien tes :

AGUARDIENTES.  VINOS.
Arrol). Bot.

Aguard ien te ,  an i s ,  clase su p e r io r .  -HO dOrs.
Id.  id .  de  2.* c l a s e .......................  75 7 »
Id.  id.  de 3." cl ase  m u y  acep tab le .  55  5  »
Id. seco de  22 g rados .  .................  60 »
E sp í r i t u s  de  35  g r a d o s .................. I1Q »

POR EL PROPIO COSECHB- 
ro. En el antiguo y acreditado

establecimiento do SEellpc ¡ü'Scva, situado en la ca
lle ds Recogidas, uum. 1, se reciben quincenalmente 
grandes remesas de vino, en botas preparadas al efec
to, de las bodegas que el dueño del despacho pose
en Valdepeñas, y cuyas especiales condiciones les 
hacen superiores á cuantos con el mismo nombre se 
venden en esta capital.—Precios, Í555 ra. arroba, y 
rs. cuartilla.

Aviso interesante. !”nIaJo°inô e
mero 12 se enseña á todo el que lo desee, en el corto 
plazo de dos dias á fabricar jabones comunes de to
das clases, á los precios siguientes: Jabones amari
llos y blancos, al.estilo de Almería, 25 pesetas —Ve
teados por medio de calefacción y cochura, 50 pese
tas.—También se enseña pormedio de recetas y sa 
les manda á todo ei que desde fuera de la capital les 
pida, al precio de 5 pesetas una.—Dirigirse á don 
tíerafin Gorra!, ©a a misma casa.

Amb. Bot.

Jeréz  s e c o ....................................... 75
T in to  a ñ e j o ........................................ 70
L á g r i m a  e s p e c i a l ............................. 75
Mosca tel ............................................. 65
Blanco s e c o ...................................... 36
T in to  s e c o . . . ................................ 36

7 rs,  
6 » 
6 »

IMPRENTA DE EL DEFENSOR DE GRANADA.•--- ---.-
Está abierta al servicio público la imprenta do ElDefknsoií luí Granada, en la que se admiten impre

siones desdo las más económicas hasta Lis do mayor ujo, tales como
Letras de cambio, 

Tarjetas,
Facturas de gran lujo, 

Recibos,

Libros, folletos 
y periódicos.

Membretes A varias tintas.
Billetes,

Cartas,
Facturas ecomiccas, 

Estados,
Impresiones de fantasía.

Libros talonarios,
Circulares,

Anuncios en colores,
Esquías fúnebres,

PROSTBTKJB», I*IE88IFE€ft.2©;S Y E4IOK4WMBA. 
tal es el lema del establecimiento. Los últimos adelantos tipográficos, las fundiciones má.s hermosas proce
dentes de fábricas alemanas y de las qu® disfrutan en nuestro país de indiscutible crédito, han servido de 
base á la creación de esta imprenta, que dispono también do la maquinaria que se necesita en sus porfectí • 
simos trababajos.

Aguila 5, IMPRENTA DS EL DEFENSOR DE GRANADA. Aguila 5,

VIS**'“  m t » ^
H U F IB A &

oo

Á Re  se g u r o s

mm&mriñ, s.
Capital social 36.000 000 de Rvn. efectivos.

Primas y reservas, Rvn. 74.578.3U'44.—16 años 
de existencia.—Esta gran Compañía nacional, enyo 
capital socialde 36 millones de Rvn., no nominales 
sino efectivos, es superior al de las demás compañías 
que operan en España, asegura contra el incendio, 
sobre la vida y el rieggo marítimo.—El gran desa
rrollo de sus operaciones acredita la confianza que 
ha sabido inspirar al público en los 16 años que lleva 
de existencia, durante los cuales ha satisfecho por si 
nie3tros la importante suma de 58.755.294‘15 reales 
vellón.—Subdirector en Granada y su provincia, 
fií. JO SE  IPAüiClOE&E&O. Oficinas, ealfe del Es
tribo, nnua. O.

LA SULTANA. 5̂ . * ™
riado curtido para la estación de invierno; ricos abri
gos, paletos, visitas, y chaquetas bordadas de satas, 
paños y adornos para los mismos, paños de damas, 
franelas, cachemir y satis arrasado para trajes de se
ñora, peluches, terciopelos y brochados pora ador- - a i  01 puuuc« continua my ort-ciei
nos; trajecitos y abrigos para niños g ra í surtido y j

ZACATIN 33 Y ALCAICE- 
RIA2y4 . —Esta acreditad 

da casa ofrece á sus numerosos olientes los gran
des surtidos que del extranjaro y Cataluña acaba de 
comprar para la presente estación.—En alfombras, 
nortiers, cortinages damascos, pasamanería, broca- 
íetos, yutes y cretonas para mtaebloa grandes nove
dades;” todo arregladísimo.—En confecciones: lanas 
para trajes de alta novedad, pañetes, cachemires, 
sayas, fíchús terciopelo, mantelería, pañuelos para 
la cabeza y cuello, blondas, Haces; enesgea, rasos, 
moires, rasos cordeló, velos y mantillas, lo más nue
vo y rico que se conoce.—Ea abanicos,^ quitasoles, 
paraguas y telas do lana negras; redarías y efectos 
para novias, un excelente surtid®.—-Para caballeros, 
toda clase do ricas telas para saqués, gavanés, tor
nos, chalecos, vueltas y pañería especial para capas. 
—Para niños, preciosas confecciones do todas clases. 
—Y en holandas y lencería, comees ferretería el sur
tido que tanto acredita á esta casa.—Notables cajas 
do hierro contra incendios, camas doradas, nacara
das y maqueadas, colchones, colchonetas, lana crin; 
lo que se quiera y todo en ostramo arreglado—Se 
mandan géneros y muestras á los que de fuera gus
ten pedirlos.

T 7 v " i 4 vende el mobiliario, #n-
1.1 l i d  U o d illb L /. seres y cerrado adquiridos 
por la empresa de la plaza do toros. Ea la Contadu
ría del teatro Principal dr.ráa rszoa.

PÁRa LOZA Y CRISTAL,
En el Establecimiento de la Viuda é Hijos de J. Fal
cada, calle do Mesones, frente á la librería d® Sóba
te! y almacén de Ultramarinos del señor Moron Vil- 
chez, se acaban de recibir las últimas novedades en 
vajillas ingieras, alemanas y francesas, en rervicio 
de cristal de Bohemia y de las mejores fábricas na
cionales.—Si el público continúa favoreciendo, como

J. Forca-
muy nuevo.—Para caballeros: vicuñas, gergas, tri
cot, edredones, pantalones ingleses y del país, paños 
de capas de las mejores fábrisas y embozos para las > q  j. 
mismas, do mucha novedad. —Artículos áe tapicería, ¡ £50 trO -S D c lS c l
cortinages, alfombras de terciopelo; bmxelles, mo- i ...................1
queta, fieltros y abacas desde 3 reales vara.—Para 
maestras y encargos dirigirse á Miguel López y ;
Hermano. ¡

da, se confirmará más y más en las. buenas condicio
nes de los géneros que allí se venden.

el establecimiento de bebidas 
situado en la casa núin. 10 

de la calle TeSdillas do Santa Paula. En el mismo 
dnrán razón.

Bazar de La Florida.
GRANADA.—Esto establecimiento recibe diaria
mente novedades en todos los artículo» á que se de
dica, procedentes de los principales centros comer
ciales de Europa y América. La justa fuma que go
za, le exime de encomio. 25 por 100 menos que antes, 
en toda c ase de operaciones de vente, lo excluyen 
de competencia. En cerámica, rngillas inglesas, por
celana; jarros y otros. Cristal Bohemia. Poncheras, 
cerveceras, juegos do tocador, floreros, violeteros ja
rrones. Bronces. Centros, figura s, escribaníás. Ador
nos. Metal blanco legítimo. Juegos cafe, teteras, 
bandejas, palmatorias, cande’abros, candeleros, re
lojes mesa, muebles de adorno, albums para retra
to*, carteras, tarjetero?, petacas, pieles selectas de 
alta novedad; perfumería inglesa y francesa, surtido 
general; bujías inglesas y del p»ís; y mil objejetos 
de novedad, propios para regalos, é infinidad de ar
tículos.—Competencia á la lnz eféctriea.—Boquillas 
imperiales, para petróleo, adaptable á todas las de
catorce líneas; equivale á la luz de 24 bujías y poy en sillas, catresilios con y; sin respaldo p^ra señoras 
aumenta el consumo del petróleo más que ea cacti- y niñas. Novedad en espartos, cuchareríay teoedo-

RESTAURAN!1
Matías, 2, Granada.—Terminada la reedificación el 
local que ocupa este acreditado establecimiento, y 
esncluida la parte auc ocupa el restaurant, donde su 
dueño ha introducido grandes reformas para comodi
dad del público que tanto le f&vorocc.. Sa han esta
blecido comedores independientes, on los que so ser
virán almuerzos, comidas y cenas á las personas que 
así lo deseen. Todos I03 dias habrá mesa redonda 
á las cinco da la tarde á 10 reales cubierto, en la que 
loa domingos se servirá paella. Se sirve á micilio 
y se admiten encargos.

Fábrica Catalana.
de punto y paraguas para la estación de invierno.— 
Variación general de toda clase de dichos artículos, 
desdo lo superior hasta los precios más baratos si
guientes: A 1 y 1(2 reales medias para señora y cal
cetines para caballero.—A 2 reales camisetas y pan
talones para niño.—A 4 y 6  reales camisetas para 
caballeros y señora.—A 14 reales paraguas satén y 
30 do seda.—Cera superior á 11 reales libra,—Se 
componen y telan paraguas.

TT.l P U A fl T f í l  r l  r\ establecimiento de Rubio I j I  t lO Í  OIUUIOLO Hermanos, plaza de Bi
barrambla, edificio de los Miradores, ha recibido 
completos surtidos para la presente estación. Por- 
tiers imitación á Palisandre, caoba y nogal; hules 
adamascados dichos rnasmoles, y blancos para me
sas de comedor. Gran variedad de cafeteras de cir
culación, de Weyron, y sistema rusa, niqueladas, 
bronceadas, doradas y blancas. Completo surtido en 
todos los artículos para el Culto Divino. Variedad

dad muy insignificante; es la pe-feccion suma, gs- 
rantía positiva centra las infl imaciones de los da- 
póai-os, del olor del petróleo, y rotura de tubos, lo 
que proporciona gran economía. Hay boquillas suel
tas, lámparas y quumués con éetaa, a precios b*ra- 
tíaim'9^.—Príncipe-, l í .

res, cabos niquelados, dieho* de marfil y otros. To
do el surtido en batería de cocina inglesa, francesa, 
y del reino. Herramientas para toda* 1*3 artes; es
pecialidad en los útiles para la confección de las flo
rea artificiales, con infinitos más artículos difícil de 
en urcerar.

GRAN REALIZACION
de muebles, maderas y efectos de ebanistería reba
jando un 50 por 100 de su valor.—Escudo del Car- 
mon número 15.

~ i o : í S o W s A m m r
Con esto título han construido en el vecino pue

blo de Atarfe los señores Talero Hermanos, un mag
nífico molino aceitero, c m las mejores condiciones 
y  ventajas más favorables para los cosecheros de 
aceituna, por haber introducido en el mismo todos 
cuantos adelantos la materia lia inventado.—La ga
rantía más exquisita que los señores Talero Herma
nos han de tener en su administración, es la que 
tuvieron en años anteriores á los cosecheros que les 
favorecieron, cuando en arrendamiento poseían el 
molino de San Felipe en la misma población y por 
la pureza y prolijidad que estos señores proceden 
cuando administran intereses agenos.—Los dueños 
de aceituna que quieran presenciar todas las opera
ciones y resultados, ce les avisará previamente para 
cuando se proceda á la elavoracion de las suyas.

A LA V IL L A  D S  P A R I S ..
NUNEZ 39.—Este acreditado establecimiento ha re
cibido ya el completo de los surtidos para la presen
te estación, como de costumbre, los mejores, más 
nuevos y elegantes géneros, y precio.? arregladísi
mos sin competencia.—Abrigos, visitas, chaquetas 
y vestidos bordados; telas de cuadros de novedad, 
pañetes, tela.4 drapé y'foulé, de todos precios; ador
nos de pasamanería, peluche, terciopelos, rasos, tro
chados, de lunares y otliomanos, en negro y colores; 
abanicos, paraguas, gros, paño de Lyon, terciopelos, 
nolandas, batistas, lienzos, pañuelos; enengesy bor
dados de todas clases.—Eii géneros para caballeros, 
un completísimo surtido de vicuñas, edredones Pi- 
lop_s, tricots, gergas, pantalones ingleses y del país; 
paños para capas, de Tarrasa y  franceses, embozos, 
y en artículos de punto; camisetas, pantalones, cal
cetines, chaquetas de gamuza, y un variado surtido 
de méJias, toquillas y cuerpos de punto para señoras 
y niños.

Néctar de frutas anisado,
esquisito y estorascal licor. El ilustrado farraacéutir 
co D. José Pérez Hita, ha conseguido ea este liceo 
mejorar 1 > calidad del anisado ordinario, obteuiesd- 
cl alcohol completamente libre de productos piroge
nados, de excelente arome, grate sabor y en condi
ciones tan ventajosas para ei consumidor, que ne 
du lomos hado reportar grandes beneficios á la in
dustria nacional.—En Granada, se vende en el des
pacho del Sr. Pericás (Puerta Real).—Para los po
didos y pormenores, dirigirse al fabricante D. Jos- 
Porez ílita, Puebla do D. Fadrique. y al Sr. D. Joaé 
quin Calderón, en granada, calle Várela, 13.

y de apli
cación doGIMNASIO HIGIÉNICO

Miguel Zubeldia Peramo. Placeta de los Campos 
Eliseos.—Empleo metódico del ejercicio dirigido 
al desarrollo de las fuerzas, conservación de la salud, 
tratamiento do algunas enfermedades c#n estricta 
observancia de las prescripciones hechas por los se
ñores médicos que so sirven aconsejarlos, prolonga 
cion de la vida y mejoramiento de la especie huma
na.—Horas de ejercicio, do seis y media á ocha de la 
mañana y de seis y media do la tarde en adelanto.

BIBLIO TECA ENCICLO PÉDICA ilustra
da. Van publicados 55 tomos. Cada tomo consta de 
unas i>50 páginas si no tienen grabados, y sobre 24, 
si los llevan, en tamaño 8.° francés, papel especial, 
higiénico 'para la vista, encuadernados en rústica con 
cubiertas al cromo. 15*re«*losj 41 reales tomo por 
su.scricSoEi y fó reales los tomos sueltos en rus
tica. Deseando la empresa que la baratura de esta 
B iblioteca sea una verdad, anuncia á los señores 
suscritorea que acaba do montar un gran taller para 
la encuadernación exclusiva de sus libros. El precio 
de la encuadernación de cada tomo será de dos reales. 
—IMPORTANTE.—A los suscritoros á las seis sec
ciones de la B iblioteca, se los sirve gratis la precios 
sa y útilísima Revista Popular de Conocimientos 
Utiles, única de su género en España, que tanta 
aceptación tiene, y publica la misma Empresa. — 
Dirección y administración, Calle del Doctor Four- 
quet, 7, Madrid.

¡ente- 
ofre«#

á sus numerosas parroquianas y al público ea gañe
ra!, su nuevo taller. Plaza Nueva, entrada por la ca
lle dél Aire, núm. 2.—Dicha señora, corta, confec
ciona y prepara, para la qus desee trabajar en sa 
casa.—Dá leccioces^de corte á precios sumamente 
módicos. \

( V f n r l i c l  n  Doña Carmen Carrasco, re«¡< 
iYAXJU.lotcX. mente llegada de Madrid, o

ALFOMBRAS. iTvílllT¿TvZ
BIS el mejor y n ás completo surtido de alfombras, 
á precios no conocidos. En moquetas, bruselas, ter
ciopelos, fieltros y abaces; brocateles, rasos de seda, 
do lana y de lana y seda; damascos, yutes, cretonas, 
cortinas crochot, de aplicación, bordadas; visillos, 
pasamanería, tapices, cobertores, mantas para ca
mas y viaje, y edredones y sedfts de todas clases.

1Ég?
LA URBANA.

Compañía anónima de seguros contra iieendie», 
establecida en París desda 4 de Marzo de 1838 y «a 
España desde 1849.—Dirección general ea París, 
rué Le Pelletier, 8 y 10.—Repre3entaci®n general 
en Madrid, calle de Espoz y Mina, 6.—Garantías: 
Capital social, Reservas y, Primas en eartera Reales 
vellón 145.023.534‘44.—Esta Compañía lleva 48 años 
de existencia. Sus operaciones ;se extienden á toda 
Francia, Argelia y España.—Asegura (salvo deter- 
minadaa exclusiones) todo cuanto el fuego, el rayo, 
las explosiones del gas y de los aparatos «le vapor 
pueden destruir ó deteriorar.—Cumple religiosa
mente con sus compromisos pactados y paga al 
contado el importe justificado de los siniestros acon
tecidos, ya en Madrid, ya en la Ageneia á que cor
responde la póliza.—Ha satisfecho por 91.494 incen
dios hasta 31 do Diciembre de 1880, reales vellón 
172.533.593'34.—El total de los seguros suscritos, 
desde su fundación, asciende, en capitales efec
tivos, á la crecidísima suma de quinientos veinte 
y ocho mil millones de reales.—No hay otra empre
sa ele su clase que proceda más foro realmente y 
cuyas garantías ofrezcan mayores y menores segu
ridades.—Oficinas de la Dirección de la provincia 
do Granada, calle Horno del Haza núm 22-

CAMINO. FOTÓGRAFO DE Ca 
m a r a d e s . M. PUERTA 

REAL MIM. 9.—Procedimientos y apa
ratos instantáneos para retratos de ni
ños.—Unico establecimiento de su clase que 
tiens premios de varias exposiciones obteni

dos por la superioridad de sus trabajos compnrado- 
con otros de esta localidad.—En esta casa que es vi
sitada constantemente por los más reputados artis
tas, y personas inteligentes, se hacen por los siste
mas más rápidos y modernos cuantos trabajos se re- 
keionáu con la fotografía y muy especialmente los 
retratos, bien sean en negro ó en colorido, desde el 
tamaño más pequeño hasta el verdadero natural, 
siendo sus precios desde 20 reales la doceaa hasta 
4.000 reales uno, según su clase.—Se trabaja y des
pacha todos los dia<s desde las ocho de la mañana á 
cinco de la tarde.

M f W  7  ITOTnr* CIRUJANO DENTÍS-
. I  ta y profesor de los esta

blecimientos de Beneficencia provincial.—Dientes 
sueltos, dentaduras. (RlexirAgue Boto Colliett.)— 
Su gabinete, Puerta Real, entrada Calle de R«j «í 
Católicos núm. 8, piso segundo.

Q ú fS A p q  DE LOS MEJORES AN- 
D O llv J l c i, teeedeates v de buena fa«Una

milia, desea colocación para educar á algunas seño
ritas, ó para asistir á alguna señora ó caballero.— 
En la Redacción de este periódico, darán razón.

A m O  rica Desea encontrar eoloca--¿A lllc i L io  v_/l I c t .  eion en casa de los padres. 
Es viuda y tiene quien la garantice. Informarán,
Párraga, 2.

Tip .  grafía de El DüUBN.'íoa db Grasaba.
Gülle del Amila ndm. 5.


